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A Comissão Científica do IV Simpósio de Plantas 

Medicinais do Vale do São Francisco (PLAMEVASF) 

encerrou no dia 31 de julho o prazo de submissão 

de trabalhos científicos. Ao todo, foram mais de 

270 trabalhos submetidos pelo sistema de inscrição. 

A partir de agora os trabalhos passam a ser 

distribuídos para que os avaliadores procedam a 

avaliação. As áreas temáticas onde os resumos 

serão apresentados são: Agronomia, Botânica, 

Controle de Qualidade, Etnobotânica e 

Etnofarmacologia, Farmacologia, Fitoterapia, 

Microbiologia, Parasitologia, Química, Tecnologia 

Farmacêutica e Toxicologia. Os melhores trabalhos 

em cada área serão premiados com certificado 

de menção honrosa na cerimônia de 

encerramento do IV PLAMEVASF.  

O PLAMEVASF é promovido pelo Núcleo de Estudos 

e Pesquisas de Plantas Medicinais (NEPLAME), 

juntamente com o Colegiado de Ciências 

Farmacêuticas e a Pós-Graduação em Recursos 

Naturais do Semiárido (PgRNSA). 

Informação: NEPLAME 

 

Visite a página do evento: www.plamevasf.com 

ENCERRADO O PRAZO DE SUBMISSÃO DE TRABALHOS PARA O IV 

SIMPÓSIO DE PLANTAS MEDICINAIS DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

Anvisa lança 3ª edição do boletim de Farmacovigilância 
A Anvisa lançou no último dia 16/7 a terceira edição do Boletim de Farmacovigilância. O 

conteúdo da publicação é resultado de discussões levantadas no IX Encontro Internacional 

de Farmacovigilância das Américas, na mesa redonda “Desafios para a superação da 

subnotificação”. O encontro contou com a participação da coordenadora do programa da 

OMS, Shanthi Pal, da gerente substituta de Farmacovigilância da Anvisa, Fernanda Simioni 

Gasparotto e da representante do Conselho Federal de Medicina (CFM), Ieda Verreschi. Para 

complementar esse trabalho, foram verificadas as perguntas mais frequentes recebidas pela 

área de farmacovigilância da Anvisa, nos últimos dois anos. As demandas foram enviadas por 

profissionais de saúde, usuários de medicamentos, profissionais da indústria farmacêutica, 

vigilâncias sanitárias locais e membros da Rede Sentinela, e o conteúdo dessas dúvidas 

coincide com as perguntas apresentadas durante o congresso. Desta forma, o compilado 

das perguntas recebidas e as respostas para essas dúvidas compõem o tema base do 

boletim de Farmacovigilância - 3ª edição. 

Esse Boletim, cuja periodicidade é semestral, está disponível no site da Anvisa. Acesse: 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/4b09e300405fdb04af56ffdc5a12ff52/Boletim_3e

d_publicado.pdf?MOD=AJPERES 
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Mestrado em Recursos Naturais do Semiárido da 

UNIVASF tem mais 2 dissertações defendidas 

Aconteceram no último dia 19 de julho de 2013 no auditório da biblioteca da UNIVASF, 

campus Petrolina-Centro, as defesas de mais 2 dissertações do Mestrado em Recursos 

Naturais do Semiárido da Universidade Federal do Vale do São Francisco. O trabalho Estudo 

fitoquímico e atividade biológica in vitro de Annona vepretorum Mart. (Annonaceae) foi 

apresentado pela mestranda Camila de Souza Araújo. A banca examinadora foi composta 

pelos professores Jackson Roberto Guedes da Silva Almeida - UNIVASF (Orientador); 

Alexsandro Branco - UEFS (Membro externo) e Xirley Pereira Nunes - UNIVASF (Membro interno).  

O trabalho Efeito antinociceptivo e anti-inflamatório de Annona vepretorum Mart. 

(Annonaceae) em roedores foi apresentado pela mestranda Juliane Cabral Silva. A banca 

examinadora foi composta pelos professores Jackson Roberto Guedes da Silva Almeida - 

UNIVASF (Orientador); Rita de Cássia Meneses Oliveira - UFPI (Membro externo) e Luciano 

Augusto de Araújo Ribeiro - UNIVASF (Membro interno). 

Annona vepretorum é uma espécie da Caatinga, popularmente conhecida como "araticum" 

e "pinha da Caatinga". Extratos da planta foram submetidos a estudo fitoquímico e posterior 

avaliação da sua atividade biológica in vitro. Óleos essenciais das folhas e frutos também 

foram obtidos para avaliação da composição química através de cromatografia gasosa 

acoplada à espectrometria de massas (CG-EM). Foram analisados os teores de fenóis totais, 

flavonoides totais e atividade antioxidante dos extratos e fases através dos métodos do 

sequestro do radical livre DPPH e da co-oxidação do β-caroteno. Em relação à atividade 

biológica, foram avaliadas a atividade citotóxica e antibacteriana para os extratos, fases e 

óleos essenciais. O estudo revelou que a planta possui atividade antioxidante, citotóxica e 

antibacteriana. Os constituintes químicos rutina, acetato de lupeol, β-sitosterol e estigmasterol 

foram isolados e tiveram suas estruturas definidas a partir das análises dos espectros de RMN 

de 1H e 13C e comparação com dados da literatura. 

Na avaliação da atividade antinociceptiva e anti-inflamatória do extrato etanólico bruto e 

do óleo essencial das folhas, foram utilizados diferentes modelos experimentais. A toxicidade 

sub crônica do extrato também foi investigada. Para avaliação da atividade antinociceptiva, 

foram realizados os seguintes ensaios: teste de contorções abdominais induzidas por ácido 

acético, teste da formalina, testa da placa quente e teste de retirada da cauda. Para avaliar 

o efeito anti-inflamatório, foram realizados dois modelos: edema de pata induzido por 

carragenina e histamina, e peritonite induzida por carragenina. Além disso, foi avaliado o 

efeito antinociceptivo do extrato em modelos de dor orofacial induzida por formalina, 

glutamato e capsaicina. Annona vepretorum possui atividades antinociceptiva e anti-

inflamatória, corroborando com seu uso na medicina popular. Além disso, o estudo de 

toxicidade demonstrou que a espécie apresenta um perfil de segurança aceitável, o que 

respalda o desenvolvimento de estudos farmacológicos e toxicológicos posteriores. 
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Conheça a Sociedade 

Brasileira de Farmacognosia 

Seja um associado!!! 

www.sbfgnosia.org.br 

sociedade@sbfgnosia.org.br 

Anvisa abre consulta sobre produto tradicional 

fitoterápico 

A Anvisa publicou, nesta quarta-feira (7/8), a Consulta Pública 

nº 34/2013, que propõe a criação da categoria dos produtos 

tradicionais fitoterápicos. As contribuições para a proposta 

poderão ser feitas a partir do próximo dia 14 de agosto, por 

meio da área de Consulta Públicas do site da Anvisa. 

A iniciativa atualiza as regras para o registro de medicamentos fitoterápicos e traz como 

principal novidade o produto tradicional fitoterápico, que poderá comprovar sua efetividade 

e segurança por meio de relatos de uso tradicional e referências na literatura. Pela proposta, 

todos os fitoterápicos listados no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira e com 

monografias em farmacopeias reconhecidas pela Anvisa poderão ser notificados. Os 

produtos tradicionais fitoterápicos serão isentos de prescrição médica. 

 

Com isso, o Brasil terá as categorias dos medicamentos fitoterápicos e dos produtos 

tradicionais fitoterápicos. A expectativa é que muitos medicamentos fitoterápicos 

atualmente registrados possam ser enquadrados na nova categoria. A medida deve permitir 

que plantas medicinais brasileiras já bem conhecidas sejam melhor aproveitadas pela 

indústria nacional. 

 

A norma também vai ampliar o número de referências da literatura que podem ser utilizadas 

para o registro de fitoterápicos, passando de 35 para 71 publicações. 

 

Guia para o setor regulado 

Também está na edição desta quarta-feira (7/8) do Diário Oficial da União (DOU) a Consulta 

Pública nº 35/2013, que trata do Guia de Orientação para o Registro de Medicamentos 

Fitoterápicos e a Notificação e Registro de Produtos Tradicionais Fitoterápicos. O guia será 

uma ferramenta para que as empresas se orientem sobre a norma e coloquem seus produtos 

no mercado. 

 

A consulta também ficará aberta por 60 dias a partir do próximo dia 14. Na mesma data, 

será reaberto o prazo para que os interessados participem da Consulta Pública no 14/2013, 

que trata da lista de medicamentos fitoterápicos de registro simplificado e dos produtos 

tradicionais. Para atualizar e harmonizar as normas, a Anvisa utilizou como referência o 

conhecimento acumulado pela área de registro de medicamentos fitoterápicos e a 

legislação internacional de referência na área como a da Austrália, Canadá, México e da 

União Europeia. 

 

Fonte: www.anvisa.gov.br 

NOVA DIRETORIA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FARMACOGNOSIA 
Aconteceu no último dia 15 de agosto a eleição para a escolha da nova diretoria da 

SBFgnosia para o biênio 2013-2015. A chapa única liderada pela Prof. Laila Salmen Espíndola, 

da Universidade de Brasília, foi eleita pela maioria dos votantes. A gestão 2013-2015 da 

SBFgnosia passa a ter a seguinte composição: 

 

Presidente: Laila Salmen E. Darvenne (UnB) 

Vice-presidente: Luiz Alberto Lira Soares (UFPE)  

Secretário: Cid Aimbiré M. Santos (UFPR) 

Tesoureira: Lorena Carneiro Albernaz (UnB) 
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PROFESSOR DA UNIVASF MINISTRA CURSO DURANTE 

A ESCOLA DE VERÃO EM FARMACOGNOSIA 2013 

Aconteceu no período de 22 a 27 de julho de 2013 na Universidade 

Federal do Amapá (UNIFAP) em Macapá-AP, mais uma edição da 

Escola de Verão em Farmacognosia. A Escola de Verão 

visa contribuir para a formação de estudantes de  graduação, pós-

graduação e a formação continuada de profissionais que 

atuam em diferentes áreas da Farmacognosia. O evento é 

formado por um  conjunto de cursos intensivos de curta duração e 

conferências voltadas para a  área de Farmacognosia. O evento 

foi promovido pela Sociedade Brasileira de Farmacognosia e pelo 

colegiado do curso de Ciências Farmacêuticas da UNIFAP, com o 

apoio da Associação Brasileira de Ciências Farmacêuticas. 

Professores do Brasil, França, Estados Unidos e Guiana Francesa participaram como 

palestrantes da Escola de Verão. Além dos acadêmicos de Ciências Farmacêuticas, a Escola 

de Verão de Farmacognosia reuniu estudantes de áreas afins como Medicina, Química, 

Botânica, Biologia e Enfermagem. A professora e coordenadora do evento, Sheylla Almeida, 

explica que a farmacognosia é um dos mais antigos ramos da farmacologia. “É a ciência da 

área de ciências farmacêuticas que estuda produtos naturais de origem vegetal e animal, 

atuando principalmente no estudo de plantas medicinais: atividades biológicas e 

propriedades físico-químicas”. 

A Escola de Verão de Farmacognosia está na sua 4ª edição nacional e já percorreu os 

principais biomas brasileiros: Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. E, na 1ª edição no Amapá 

e na região norte, o bioma amazônico vai receber a atenção dos estudantes. Por se tratar de 

um dos estados mais preservados da federação, os olhares dos pesquisadores se voltam para 

a região com a intenção de observar e encontrar novas matérias-primas para colaborar com 

o mercado farmacêutico nacional e internacional. Nos próximos anos será a vez dos estudos 

se voltarem aos biomas do Pampa e Pantanal. 

Durante essa edição do evento em Macapá, o professor do Colegiado de Ciências 

Farmacêuticas da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) ministrou o curso 

“Modelos experimentais para avaliação da atividade antinociceptiva de produtos naturais” 

que contou com a participação de estudantes e professores da UNIFAP e UFPR. 

 

Fonte: sbfgnosia.org.br e unifap.br 
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UNIVASF MARCA PRESENÇA EM EVENTO 

INTERNACIONAL SOBRE A FAMÍLIA 

ANNONACEAE 

O grande objetivo do evento foi promover a divulgação científica sobre os mais diversos 

temas relacionados às anonáceas, bem como realizar discussão de forma globalizada a 

respeito dos principais problemas da cadeia produtiva de anonas, com a participação da 

comunidade científica mundial e produtores. 

 

O evento busca integrar pesquisa, ensino e extensão na busca pelo fortalecimento da 

cadeia produtiva da família Annonaceae, considerada de grande interesse internacional. 

Diversas espécies desta família, entre elas a pinha (Annona squamosa L.), graviola (A. 

muricata L.), atemoia (A. cherimola L. x Annona squamosa Mill) e a cherimoia (A. cherimola 

Mill), têm importância para o consumo in natura, na indústria farmacêutica, cosmética e 

alimentícia. 

 

O evento contou com palestras, mesas-redondas, apresentações de trabalhos científicos e 

visitas técnicas. Além disso, um número especial da Revista Brasileira de Fruticultura será 

editado para a publicação de artigos completos com os melhores trabalhos apresentados 

durante o evento. 

 

De acordo com a Comissão Organizadora, espera-se dessa forma, abrir um círculo de 

debates para que produtores e a comunidade científica reflitam sobre a melhoria das 

técnicas de produção da cultura de anonáceas, a partir do conhecimento científico, a fim 

de garantir o fortalecimento da cadeia produtiva mundial e do tripé pesquisa-ensino-

extensão na sua maior abrangência de estudos com a família Annonaceae. 

 

Esse é o mais importante evento de Botânica para a família Annonaceae, no cenário 

nacional e internacional. 

 

O evento foi organizado pelo Instituto de Biociências e pela Faculdade de Ciências 

Agronômicas da UNESP, em parceria com a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

(Cati) e com a Universidad de Ciencias y Artes de Chiapas, no México. 

 

Fonte: UNESP 

O V Congresso Internacional & V Encontro Brasileiro sobre 

Anonáceas foi realizado de 19 a 23 de agosto de 2013, 

na Faculdade de Ciências Agronômicas da 
UNESP, campus de Botucatu – SP. 

Professor Jackson Guedes e a mestranda Suzana 

Rabelo com o Prof. Lars W. Chatrou, da 

Wageningen University - Holanda 

Professor Jackson Guedes e a mestranda Suzana 

Rabelo com o Prof. Diego Cortes, da Universidade de 

Valência - Espanha 
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